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Marataísos, 21/08/82 

Distinta Pootisa 
prezada Amiga D. 

  

Estou relendo su cartão, recebido 

há dias aqui om Narataises, em que se inclui o 

    poema "Busca a Palavra", expressivo e o: inale 

   Fico satisfeito com a referincia ao 

meu livrsco "Pai 

  

sagem Interior e Outras Paisa-/ 

gens", que, felizmente, ter alcançado razoável/ 

accitação aqui e em outras cidades, valorizando, 

essim,o modesto autor provincianos 

Estava ne minha programação realizar 
o lançamento do livísco também aí no Rio,om Cam- « 
pos, Alegre, Vitória e São Paulo, a convite Ea- 

tretanto isso não me foi possível or vários mo- 
tivos, sobretudo por motivo de saúdo. 

Desta vez não disirituí o livreco,/ 
ão que recebi poucos cxemplaros, a alguns oríti 

cos "oficiais! cm vogas O livro nas mãos daque- 

les que o adquirem e o apróvam com a alma; pare 
me bom mais interessante. É a semente quo faz & 

  

palma (ou o gormt...), como cantou o nosso ponta. £* 

maior. Isso podsrá parscer "resquícios do passas 

do", como está no sou poema, mas não é. Bastaria 

acrescentar que leio sempre con interesse sua o- 

   



k tra "A Dríade e os Dardos, poesia quente e ro= 

+ tusta cono a que encontro em "Poemas da Terra é 

  

da Vida", do nosso Cousin, é leio constantemente 

autores do porte de Forrcira Gullar, Carlos Nejary 

  

Mário Quintana, Telso Padilha, (o posta rouo) Armin- 
do Trevisan, gente de hoje, do presente, ainda Ce- 

E cília Msirelles, Fernando Pessoa, Neruda,etc. que, 

  

embora de ontem continuam no presente com sua men- 

  sagom ou palavra poéticas 

Com muito agradacimento e o abraço / 

mais fraterno do amigo e admirador       

So/íner de Qáveira 

«Se — À poesia 6 sum»re necessária à alma da 

  

gente, seja do passado, do presente é 
    do tempo que virá a ser, Porque a poe- 

sia É de todos os tempos 

++ 

   


